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INTRODUÇÃO

outros locais do corpo, incluindo o trato respiratório superior. 

SAÚDE INTESTINAL, MICROBIOTA E FUNÇÃO IMUNOLÓGICA
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A MICROBIOTA, METABOLISMO DE NUTRIENTES E EXERCÍCIOS
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Figura 1. Um esquema sobre como a microbiota intestinal pode contribuir 
com a performance esportiva. A microbiota exerce uma forte influência no 
sistema imune, o qual por sua vez também é dependente das concentrações 
dos nutrientes e do metabolismo para reduzir os riscos de infecções. 
Espécies microbianas específicas produzem ácidos graxos de cadeia curta 
que atuam como fonte de energia para os colonócitos, em conjunto com 
outros nutrientes que têm influência anti-inflamatória no sistema imune, 
além de fonte de energia para os exercícios. A resposta da microbiota aos 
macronutrientes da dieta sugere que alterações na composição da microbiota, 
devido a dietas com um alto teor de proteínas ou alto teor de carboidratos, 
podem ter implicações diretas no metabolismo do exercício. 

Figura 2. Um diagrama do sistema imunológico da mucosa. Interação com 
antígenos do ambiente (A) a microbiota, metabólitos microbianos, peptídeos 
antimicrobianos (AMPs) (C) e processos dendríticos (B) fornecem múltiplos 
sinais de ativação temporária ao sistema imunológico da mucosa. A invasão 
de antígenos é prevenida através da camada de muco, seus componentes 
constituintes e células aéreas ciliadas. Subconjuntos de células T e B (D) 
fornecem diversas vias de diferenciação celular, mas que são altamente 
adaptáveis. TLR, receptor do tipo Toll; NF-kb, fator nuclear kappa beta; TGF-b, 
fator de transformação do crescimento beta; IL, interleucina; Th, T-ajudante; 
CD, células do grupo (cluster) de diferenciação; IgA, imunoglobulina A. 
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DIETA, SAÚDE INTESTINAL E FUNÇÃO IMUNOLÓGICA
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Carboidratos e o sistema imunológico
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Probióticos, saúde intestinal e função imunológica
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Tabela 1. O efeito da suplementação com probióticos nas infecções do trato 
respiratório superior (ITRS) e no sistema imunológico, em coortes de atletas 
variando desde indivíduos saudáveis ativos a atletas de elite. 
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